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Osteoporose é uma doença osteometabólica caracterizada por perda de massa óssea e 
comprometimento da microarquitetura do osso, com consequente fragilidade e maior 
suscetibilidade a fraturas. Está associada à baixa ingestão de cálcio, hiperparatireoidismo 
e estilo de vida sedentário. Os efeitos da osteoporose na cavidade bucal são a redução do 
rebordo alveolar, diminuição da massa e densidade óssea maxilar e edentulismo. Esse 
trabalho tem como objetivo revisar a literatura acerca das consequências da osteoporose 
em âmbito bucal. Trata-se de uma revisão bibliográfica, com artigos encontrados nas 
bases de dados SCIELO e MEDLINE via Pubmed no período de 2009 a 2020. A 
osteoporose em âmbito bucal se manifesta através da diminuição da espessura óssea 
cortical, com afilamentos na mandíbula e reabsorção na cortical inferior, além de dores 
relacionadas ao seio maxilar e a ocorrência de fraturas e de alterações periodontais. O 
periodonto fica comprometido, havendo perda da crista óssea interdentária, reabsorção 
óssea vertical e horizontal, causando aumento na taxa de perda óssea no osso que envolve 
os dentes. Um grau severo de comprometimento na densidade óssea pode levar a perda 
dos dentes naturais e ainda dificultar a fixação de próteses e implantes. O osso 
osteoporótico irá influenciar no diagnóstico, tratamento e acompanhamento do paciente 
odontológico. A melhor maneira de se lidar com a osteoporose é através do tratamento 
preventivo, tendo o diagnóstico precoce, papel fundamental no sucesso do tratamento.  
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